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INTRODUÇÃO

A preguiça comum (Bradypus variegatus) é um
mamı́fero de hábitos arboŕıcola que possui uma área
de vida considerada pequena quando comparada a
mamı́feros do mesmo tamanho corpóreo (Cassano,
2006). A área de vida deste animal pode ser melhor
caracterizada como o conjunto de copas de árvores,
podendo parte dessa copa ser usada por um ou mais
dias (Montgomery & Sunquist, 1975). As preguiças po-
dem apresentar preferências, ou utilizar - se da mesma
árvore por mais de uma vez em dias não consecuti-
vos, sendo estas consideradas como ”modais”(Queiroz,
1995; Montgomery & Sunquist, 1975). As preguiças
da espécie Bradypus variegatus possui uma ampla dis-
tribuição geográfica (Montgomery & Sunquist, 1975;
Queiroz, 1995) habitando os remanescentes de Mata
Atlântica no Brasil (Pinheiro, 2008). No munićıpio de
Rio Tinto as preguiças desta espécie são encontradas
em áreas urbanas.

OBJETIVOS

Investigar o tamanho da área de vida e uso do espaço
pelas preguiças em ambiente urbano, visando comparar
tais parâmetros com aqueles obtidos em outros estudos
para as preguiçasem ambientes naturais.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado na praça João Pessoa locali-
zada no centro de Rio Tinto, Paráıba (0,6°4’23.29”S,
135°04’30.54”W). A praça João Pessoa é o principal
ponto de referência para as festas e comemorações da ci-
dade estando composta por barzinhos, calçadões, igreja
matriz e 20 figueiras distribúıdas nos lados direitos (11
figueiras ) e esquerdo (9 figueiras) da praça, separadas
de cada lado porumas das principais ruas de Rio Tinto.
As figueiras foram enumeradas, o comprimento de suas
copas foi medido por meio de um transecto traçado de
uma extremidade a outra da copa refletida no chão. As
figueiras tiveram suas alturas estimadas e a distância
entre suas bases foram medidas com um aux́ılio de uma
trena métrica. Foram obtidas a média e o desvio padrão
para a altura e para a distância entre as figueiras. De
06/2010 a 10/2010 as preguiças foram observadas utili-
zando o método de varredura instatânea, com registros
a cada 5 minutos(Altmann, 1974),onde foram anota-
dos a presença de preguiças em cada figueira. O teste
de Kruskal Wallis foi utilizado para comparar o tama-
nho mensal da área de vida.Foi adotado o ńıvelde sig-
nificância de 5%.

RESULTADOS

Segundo a população local as preguiças foram introdu-
zidas na praça João Pessoa por ocasião de implantação
da cidade de Rio Tinto há aproximadamente 50 anos.
Foi registrada a presença depreguiças apenas do lado di-
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reito da praça. Das 11 figueiras presentes neste lado fo-
ram observadas preguiças em 8 figueiras. Foram identi-
ficados, por meio das observações e principalmente nas
ocasiões em que as preguiças desceram ou se pendura-
ram em galhos baixos para urinar e defecar, 1 jovem;
6 machos adultos; 1 fêmea adulta com filhote, totali-
zando 9 indiv́ıduos. As figueiras 1,2 e 3 foram as mais
utilizadas pelas preguiças. Na figueira 1 foram obtidos
35,9% registros de presença de preguiças; na figueira
2, 23,1% e na figueira 3, 20,5%. A distância entre as
figueiras ocupadas pelas preguiças variou de 10 a 15
metros (X= 12,09 ± 2,03). Já o comprimento da copa
variou de 11 a 20 metros (X = 14,81 ± 2,27) e a al-
tura variou de 9 a 16 metros (X = 12,55 ± 12,03). A
área de vida total das 9 preguiças foi de 0,12 ha. Não
houve diferença significativa entre o tamanho mensal
da área de vida. O tamanho da área de vida e uso
do espaço utilizado pelas preguiças variam de acordo
com o ambiente em que elas se encontram. O tamanho
da área de vida das preguiças na praça João Pessoa,
em Rio Tinto, está abaixo dos valores encontrados por
Queiroz (1995) para preguiças em ambiente natural cu-
jas áreas de vida variaram de 0,15 a 1,4 ha. Nas áreas
urbanas as preguiças estão em habitas reduzidos e cer-
cados por construções impossibilitando o seu desloca-
mento para distâncias maiores. As figueiras da praça
João Pessoa se encontram isoladas em dois grupos nas
extremidades da praça, distantes dos fragmentos de flo-
restas. Este fato implica em uma área de vida pequena
e uso do espaço limitado. Por outro lado, a presença de
filhote mostra que apesar das condições limitantes de
alimento e espaço as preguiças têm conseguido se adap-
tar e, inclusive se reproduzir. Situação semelhante tem
sido observada em outras áreas urbanas. Em 1994 a
Divisão de Fauna do estado de São Paulo realizou um
levantamento preliminar da população de preguiça, in-
troduzida há pelo menos 30 anos, no Parque da Luz e
constatou a presença de seis preguiças, dentre elas uma

fêmea com filhote (SVMA).

CONCLUSÃO

O ambiente urbano impõe limitações para a população
de preguiças principalmente em termos de áre de vi-
dae uso do espço, mas parece que o longo peŕıodo de
introdução tem contribúıdo para a adaptação das mes-
mas às condições das áreas urbanas.
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